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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 18 junho 2025 | Ano 22 - Nº 3868 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Alerta e transtornos
Defesa Civil 
monitora risco 
de enchente e 
deslizamentos. 
Instabilidade segue 
nos próximos dias

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Precisamos 
falar sobre a
drenagem pluvial

grupoahora.net.br

Chuva provoca alagamentos, 
bloqueia ruas, suspende aulas 
e eleva risco de deslizamentos. 
Acúmulo ultrapassa 100 mm em 
municípios da parte baixa. Defe-
sa Civil alerta para a continuidade 
das chuvas até sexta-feira. Com o 
solo saturado, cresce a preocupa-
ção com movimentos de massa e 
transbordamentos de arroios. Mo-
nitoramento segue reforçado nas 
áreas mais vulneráveis.

OPINIÃO

VINI BILHAR

Um evento para
criar conexões e
se desenvolverParte de uma casa no bairro Conservas também 

desabou na manhã de ontem em Lajeado
Pelo menos nove cidades da região tiveram 
algum registro de impactos por conta da chuva 

Na Décio Martins Costa, em Lajeado, 
alagamento atingiu carros e provocou prejuízos 

MAIRA SCHNEIDER GABRIEL SANTOS

GABRIEL SANTOS
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LAJEADO

Devolver a capaci-
dade produtiva das 
lavouras gaúchas. 
Este é objetivo da 

operação “Terra Forte”, coor-
denada pela secretaria estadual 
de Desenvolvimento Rural 
(SDR) e Emater/RS-Ascar. O 
plano inclui um cartão com R$ 
30 mil disponibilizados para 
produtores impactados pelas 
catástrofes climáticas, além de 
investimento em maquinários a 
serem utilizados na reabilitação 
do solo. No eixo do Vale do Ta-
quari, o programa foi apresen-
tado na manhã de ontem, 17, 
na Univates com a presença de 
prefeitos, secretários munici-
pais e líderes regionais. 

Desenvolvido em 495 cidades 
do Rio Grande do Sul, a ação 

Estado detalha plano 
para recuperação de solo 

Lajeado e Senai 
lançam a 5ª edição do 

Trilhas da Inovação

AGRICULTURA 

MUNDO DO TRABALHO

Operação “Terra Forte” 
repassará R$ 30 mil 
por propriedade 
atingida por 
catástrofes climáticas 
para compra de 
insumos, doação de 
maquinários agrícolas 
e consultoria técnica 
pela Emater

Detalhes do programa foram apresentados na 
Univates na manhã de ontem

Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br

contempla credenciamento de 
famílias, avaliação dos critérios 
para se enquadrar no programa 
e análise técnica com visita a 
cada propriedade impactada 
pelas inundações de 2023 e do 
ano passado, além da estiagem. 
A avaliação das ações em cada 
área soma-se ao repasse de 
maquinários aos municípios. 
O programa terá 24 meses de 
duração. 

Até 5% das 
propriedades 

A operação “Terra Forte” 
foi projetada pelo secretário 
de Desenvolvimento Rural, 
Vilson Covatti, em parceria 
com o setor técnico da Emater/
RS-Ascar. Segundo o gestor 
da pasta, caberá aos conselhos 
municipais de agricultura anali-
sar quais propriedades serão 
enquadradas. 

“Os produtores foram os que 
mais perderam na tragédia, 
porque se foi a fertilidade do 
solo. O agricultor ficou desca-
pitalizado para fazer o que pre-
cisa nas propriedades. Vamos 
auxiliar para garantir a retoma-
da da produção de alimentos no 
Estado”, especifica Covatti.

 O presidente estadual da 
Emater/RS-Ascar, Luciano 
Schwerz, identifica que a pri-
meira missão é oferecer ampla 
divulgação ao programa para 
garantir a inscrição dos pro-
dutores rurais, depois ocorre a 
análise das áreas e desenvolvi-
mento de um plano de ação. 

- R$ 30 mil por propriedade 
para insumos utilizados na 
recuperação do solo 

- Limite de 5% das 
propriedades benefi ciadas 
em cada cidade, com 
estimativa de 15 mil 
comtemplados

- 2,7 milhões de hectares 
com perda de fertilidade 
por eventos climáticos de 
2024

- Prejuízo de R$ 16 bilhões 
por catástrofes climáticas de 
2025

- A partir da liberação 
do recurso, 24 meses de 
acompanhamento em 
campo pela Emater

- Aquisição de 495 
maquinários para patrulha 
agrícola

Sobre a 
operação 

“Terra Forte”:

“Serão contempladas até 5% 
do número total de proprie-
dades em cada município. A 
estimativa é de 15 mil famílias 
atendidas com R$ 30 mil de 
recurso a fundo perdido”, com-
plementa. 

HENRIQUE PEDERSINI

Programa já formou 
mais de 450 alunos dos 
anos fi nais do Ensino 
Fundamental da rede 
pública do município

 

LAJEADO

Cursos conectados com o 
mercado e capaz de desenvolver 
aptidões e apresentar aos estu-
dantes ainda durante o Ensino 
Fundamental possibilidades de 
carreira. Neste tripé se sustenta o 
objetivo do Trilhas da Inovação. 

Na tarde de hoje, 18, o gover-
no de Lajeado e o Senai lançam 
a 5ª edição do projeto. Voltado 
a estudantes do 9º ano da rede 
municipal de ensino. A cerimônia 
ocorre às 13h30min, na unidade 
local do Senai.

A nova etapa terá a participa-
ção de 125 alunos, divididos em 
cinco turmas, que terão acesso 
a quatro módulos de 48 horas 
cada. As formações incluem dois 
cursos inéditos, de Letramento 
Digital e Preparação para o Mun-
do do Trabalho. Complementam 
ainda as trilhas  a Robótica e 
Indústria 4.0. 

Conforme o diretor do Senai 
Vale do Taquari, desde 2021, 452 
jovens já passaram pelas capaci-
tações “Mais que uma formação 
extracurricular, o Trilhas repre-
senta um modelo que fortalece o 
vínculo entre educação básica e 
inserção produtiva. A experiên-
cia virou referência para outros 
municípios do estado e do país”, 
afi rma.

Resultados 
De acordo com ele, a lógica por 

trás do Trilhas é simples e ambi-
ciosa: fazer com que estudantes 
ainda em fase escolar descubram 

aptidões técnicas, desenvolvam 
competências comportamentais 
e vislumbrem um projeto de 
vida alinhado ao conhecimento 
e construção de uma carreira no 
mercado de trabalho.

Segundo o diretor do Senai, a 
iniciativa já colhe frutos concre-
tos. “Cerca de 25% dos jovens 
que concluem o Trilhas acabam 
sendo contratados no ano seguin-
te como aprendizes nas indús-
trias da região”, afi rma.

Esses jovens ingressam no 
programa Jovem Aprendiz, 
recebem salário, têm carteira 
assinada e seguem estudando. Há 
alunos que, após o Trilhas, optam 
por cursos técnicos com duração 
entre um e dois anos, e já saem 
empregados, realça Hibner. 

Neste ano, o Senai promove um 
movimento inédito: os estudan-
tes do Trilhas poderão vivenciar 
ambientes de aprendizagem 
integrados aos setores técnicos 
da escola. O objetivo é despertar 
ainda mais o interesse dos jovens 
por áreas como eletrotécnica, 
soldagem, logística, alimentos e 
bebidas, hidráulica e pneumática, 
além das funções administrati-
vas.

Modelo estadual
O Trilhas da Inovação surgiu 

em Lajeado como resposta a 
um debate promovido pelo Pro_
Move, iniciativa de articulação 
entre setor público, empresas, 
universidades e sociedade civil. 
Hoje, o modelo é replicado em ci-
dades como Garibaldi, Erechim, 
Serafi na Corrêa e Guaporé.

Em muitos desses locais, o 
programa foi adaptado para 
atingir alunos do 7º ou até do 6º 
ano. “A ideia central permanece: 
despertar o jovem para o mundo 
do trabalho e da tecnologia, ainda 
no Ensino Fundamental, com 
experiências práticas e signifi ca-
tivas”, destaca.

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Lançamento do Trilhas da Inovação ocorre hoje, 
a partir das 13h30min, na unidade do Senai Lajeado

FILIPE FALEIRO
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Um centro de baixa pressão, 
decorrente da umidade que desce 
da Amazônia, com um bloqueio 
atmosférico que impede o avanço 
de frentes frias. Junto com isso, a 
formação de um ciclone extratropical.

Cenário muito parecido com o 
que causou a maior inundação 
da história do país, em maio 
do ano passado. É o que afi rma 
o meteorologista e professor da 
Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Daniel Caetano.

“A diferença é o volume de chuva. 
Mas o fenômeno é praticamente 
o mesmo”, destaca. Segundo ele, 
outra diferença é o deslocamento da 
chuva. No episódio do ano passado, as 
nuvens foram do centro em direção ao 
norte, em toda a bacia hidrográfi ca do 
Taquari/Antas. Nesta semana, atinge 

Santa Maria, com deslocamento ao 
sul e à Região Metropolitana. Pegando 
áreas do Rio Jacuí, em direção a 
Santana do Livramento, Pelotas e São 
Lourenço do Sul.

“Com certeza teremos 
transtornos, mas ainda não 
conseguimos avaliar qual vai ser 
o impacto, até mesmo porque 
a gente ainda sabe que muitas 
infraestruturas estão ainda tão 
sobrecarregadas do ano passado”, 
diz Caetano.

“Temos muita umidade sobre 
o RS. E isso, associado com a 
formação de frentes frias, isso faz 
com que se intensi� que o risco de 
tempestades. Toda essa condição 
faz com que tenhamos até sexta-
feira, a formação de um ciclone 
extratropical no litoral”, adverte.

Fenômeno semelhante
ao de maio de 2024

Acumulado passa dos 
100 milímetros na parte 
baixa do Vale. Previsão 
aponta que instabilidade 
continua. Com solo 
saturado, aumenta o risco 
de deslizamentos e de 
enchente 

VALE DO TAQUARI 

A chuva intensa causa 
difi culdades em diversos 
pontos da região. Alaga-
mentos, ruas interdita-

das e deslizamentos. Como efeito, 
transtornos no trânsito, prejuízos 
e a preocupação de uma nova 
enchente.

De acordo com o coordenador 
regional, Hélio Schauren, o maior 
volume caiu sobre a parte baixa do 
Vale, nos municípios de Venâncio 
Aires, Mato Leitão, Santa Clara 
do Sul, Cruzeiro do Sul, Lajeado, 
Estrela, Teutônia, Bom Retiro do 
Sul e Taquari. O que trouxe pouco 
efeito no Rio Taquari. Pelo monito-

ramento, o nível pode atingir a cota 
de atenção, porém, o risco ainda é 
maior em arroios e córregos, desta-
ca o coordenador regional.

Conforme Schauren, os trans-
tornos de alagamentos urbanos, 
também em estradas vicinais, são es-
perados para os próximos dias. “No 
meio rural, essas condições adversas 
podem causar isolamento para famí-
lias de áreas mais afastadas.”

Em cima disso, afi rma que todas 
as equipes da Defesa Civil estão 
em alerta para deslizamentos. “Há 
risco de movimentos de massa 
espalhados por todo o Vale, e 
temos as áreas mapeadas. Com 
este diagnóstico, cada município 
avalia o grau de risco e, se precisar, 
notifi ca as comunidades.”

Apesar desse trabalho prévio, ad-
verte: “é importante que a população 
esteja atenta aos sinais de risco. Já 
os municípios, é preciso também 
comunicar moradores sobre as áreas 
de risco, inclusive para remover as 
famílias caso haja perigo.” 

Boletim do Centro de Monito-
ramento da Defesa Civil Estadual, 
emitido na tarde de ontem, avalia 
que a parte Oeste, as Missões e o 
Centro foram os locais mais atin-
gidos pela chuva. A partir de hoje, 

quarta-feira, a instabilidade segue 
para a parte leste, onde atinge 
parte da Região Metropolitana, e o 
litoral médio, na Lagoa dos Patos. 
Até quinta-feira, o acumulado de 
chuva nestas regiões pode variar 
de 100 mm até 250 mm. 

Acompanhamento 
nacional

Para o Serviço Geológico do Bra-
sil (SGB/CPRM), a chuva acima 
dos 80 milímetros em 24 horas 
é capaz de elevar o nível do Rio 
Taquari e causar cheia em caso de 
mudança na rota das nuvens.

Conforme o superintendente es-
tadual, Franco Buffon, na parte alta 
da bacia não choveu tanto, em es-
pecial na microrregião de Muçum. 
“No meu entender, o que já caiu é 
sufi ciente para colocar o nível dos 
rios em atenção. Precisamos seguir 
monitorando, porque a previsão de 
chuva continua”, destaca.

Como a instabilidade segue até 
sexta-feira, com o solo saturado e 
caso o volume aumente nas cabe-
ceiras do Taquari, há potencial de 
causar uma inundação.

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

DIA DE TRANSTORNOS 

Chuva bloqueia ruas, 
suspende aulas e 
alerta a Defesa Civil

FOTOS: GABRIEL SANTOS



A HORA  |  7Quarta-feira, 18 junho 2025

Acumulado de chuva acima dos 100 mm trouxe interrupção em acessos e 
obrigou a Secretaria Municipal de Educação a suspender as aulas em nove 
escolas. Para hoje, o município informa que a situação está em avaliação e o 
retorno às aulas depende do escoamento da água. O monitoramento aponta 
risco de enchente em áreas próximas ao Arroio Castelhano. Como prevenção, 
o Parque do Chimarrão pode ser transformado em abrigo temporário caso seja 
necessário retirar famílias das áreas alagáveis.

Venâncio Aires

Ocorrências pela região

Relvado
A administração de Relvado interditou as estivas que ligam aos municípios 
de Encantado e Doutor Ricardo, pois a água atingiu a pista das passagens. 
Conforme a Defesa Civil, não há segurança para a passagem de veículos.

Lajeado
No bairro Conservas, uma moradia desabou. Haviam duas pessoas no local 
e ninguém se feriu. Por medida de segurança, a casa foi desocupada. A 
Defesa Civil esteve no local para avaliar as condições do terreno e o risco de 
deslizamentos. A chuva causou alagamentos em diversos pontos. Os principais 
foram na Av. Sete de Setembro, no bairro Moinhos, e na Décio Martins Costa, 
no centro. Inclusive um motorista precisou entrar na água para retirar o veículo 
que estava no local. Houve também instabilidade nos semáforos das avenidas 
Benjamin Constant e Sen. Alberto Pasqualini.

Westfália/
Imigrante
Na RSC-453, os os Bombeiros 
Voluntários de Teutônia emitiram 
alerta para acúmulo de água e 
queda de barreiras na pista, entre os 
municípios de Westfália e Imigrante. 
A orientação é para que os motoristas 
evitem trafegar no local.

A ponte baixa foi interditada para a entrada de máquinas no serviço de 
aumentar a vazão do rio. A ligação com Marques de Souza passou a ser 
pela pinguela. 

Travesseiro/Marques de Souza

Entre os principais pontos afetados 
está a ponte baixa da Vila Haas, que 
precisou ser interditada devido ao 
acúmulo de galhos sobre a estrutura. 
A pinguela situada logo acima 
permanece liberada, porém, só para 
pedestres.

A ponte do Storck também foi 
bloqueada. Atualmente, a única 
passagem liberada para veículos é a 
ponte alta, próxima ao Nacional FC. 
Como alternativa, a nova ponte do 
Bauereck, recentemente inaugurada, 
também está disponível para uso.

Teutônia
Acúmulo de água em diversos 
pontos resultou em alerta das 
forças de segurança. A Defesa 
Civil monitora o nível do 
Arroio Boa Vista, pois há risco 
de enchente. Também foram 
suspensas as aulas em quatro 
escolas municipais devido ao 
risco no deslocamento.

Forquetinha

Previsão
do tempo

Hoje, 18 de junho

A instabilidade permanece sobre a 
região. Pancadas de chuva durante 

todo o dia, em momentos com 
mais força. Chance de temporais 
localizados e queda de granizo. 
Alerta para rajadas de ventos, 

descargas elétricas. Alerta para 
alagamentos, elevação do nível de 

arroios e rios e deslizamentos. 

Mín.: 16ºC
Máx.: 18ºC

Chuva de 45 mm até 70 mm

FOTOS: GABRIEL SANTOS
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“Sem dúvidas, La-
jeado é um grande 
exemplo para todo 
o Brasil”. A fala 

do diretor executivo do Instituto 
Cidade Segura, Alberto Kopitt-
ke, reforça a importância que o 
programa Pacto Lajeado pela Paz 
tem para o município e para o de-
bate sobre segurança pública no 
país. Kopittke foi palestrante da 
atividade “Construindo cidades 
mais seguras: estratégias basea-
das em evidências”, realizada na 
manhã desta terça-feira, 17, no 
Labilá. O momento foi promovido 
em alusão aos seis anos do Pacto, 
completados neste mês.

Doutor em Políticas Públicas 
e mestre em Ciências Criminais, 
o especialista destacou que o 
município está à frente da maioria 

Lajeado se torna referência 
nacional em ações de 
prevenção à violência

PACTO LAJEADO PELA PAZ

Com base na cultura 
de paz, município 
aposta no cuidado 
com as pessoas para 
construir uma cidade 
mais segura

Jéssica R Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

das cidades brasileiras ao investir 
em políticas estruturadas e inte-
gradas de prevenção à violência. 
“Não conheço nenhuma outra 
cidade no país com tantos progra-
mas pensados especifi camente 
para a prevenção. Lajeado está 
um passo adiante, e ainda assim 
seguimos pensando em como 
melhorar”, afi rmou.

Kopittke explicou que o modelo 
tradicional de segurança pública, 
baseado apenas na repressão, 
está dando lugar a um novo 
entendimento, no qual as cidades 
assumem protagonismo. Neste 
novo padrão, diferentes setores da 
administração pública, forças de 
segurança e a comunidade traba-

Kopittke reforçou a importância 
que o programa tem para o 
município e para o debate sobre 
segurança pública no país

lham juntas. “É isso que Lajeado 
vem fazendo. O Pacto representa 
uma mudança de lógica: não mais 
esperar a violência acontecer para 
agir, mas unir forças para preve-
nir”, destacou.

Sobre o
programa

O Pacto Lajeado pela Paz 
completou seis anos no dia 10 de 
junho. Para celebrar a data, uma 
série de atividades são realizadas 
ao longo do mês, com a parti-
cipação dos agentes públicos e 
comunidade. Desde a criação do 
programa, o Pacto atua de forma 
intersetorial e busca reduzir a 
violência a partir da prevenção, do 
fortalecimento comunitário e da 
promoção de uma cultura de paz.

JÉSSICA R MALLMANN

ERCI DIERSMANN, 68, faleceu 
ontem, 17. O velório ocorre na 
Capela Velatória Evangélica de 
Beija-Flor Costão, em Estrela. O 
sepultamento ocorre hoje, 18, 
às 9h, no cemitério da mesma 
comunidade.

CARLOS ANTÔNIO KROTH, 
49, faleceu ontem, 17. O velório 
ocorre no Ginásio de Linha 
Palanque Pequeno, Mato Leitão. O 
sepultamento ocorre hoje, 18, às 
10h, no Cemitério da Guajuvira, em 
Palanque, Venâncio Aires.

ADOIR FRANCISCO DE OLIVEIRA, 
47, faleceu ontem, 17. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Católico de Nova Bréscia.

NEUSA MARIA DE SOUZA, 77, 
faleceu ontem, 17. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Municipal de 
Cruzeiro do Sul.

OBITUÁRIO
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 62
3/mio. 4/acre — doll — pita — taco — tail. 9/aneurisma — holograma.
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Cruzadas

Horóscopo

LIBRA:  Valorize as pequenas 
ações que tornam o dia mais 
agradável, como fazer um 
café especial, arejar a casa ou 
colocar flores.

ESCORPIÃO:  A fase favorece-
rá conexões e renovação do 
ambiente social. Viagens e 
poder de influência em alta!

ÁRIES:  O dia convida a desa-
celerar e ouvir mais o que você 
sente. Trocas afetivas ganham 
força na delicadeza dos gestos 
simples.21
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TOURO:  Amizades e amores 
ganham um sabor mais gos-
toso quando você se permite 
expressar seu carinho e desejos 
espontaneamente. 

GÊMEOS: Avalie expectativas 
e visualize o que deseja para o 
futuro. O dia trará projeção no 
ambiente profissional e maior 
popularidade.

CÂNCER: Amizades se forta-
lecerão com as iniciativas que 
você tomar hoje. Bom momento 
também para iniciar um curso e 
ampliar contatos.

LEÃO:  Decisões de investimen-
tos incluirão um fundo reserva 
para uma viagem e inovações 
no trabalho.

VIRGEM:   Encontros encanta-
dores marcarão o dia com muita 
emoção. Reúna amigos, fortaleça 
um vínculo especial e crie novas 
memórias. 

SAGITÁRIO:  Um passo 
importante na carreira pode 
ser dado com mais segurança 
hoje. Foque no que depende 
de você. 

CAPRICÓRNIO: Palavras 
carinhosas e conversas 
esclarecedoras intensificarão o 
amor, aproximarão os filhos e 
harmonizarão as relações.

AQUÁRIO: Reencontros 
especiais também entrarão no 
menu do dia. Receba pessoas 
queridas e conte bons apoios 
para novos projetos. 

PEIXES:  Um gesto carinhoso e 
palavras doces podem resolver 
uma situação desconfortável. 
O dia trará autoestima, ideias 
brilhantes com um projeto.

Arvorezinha programa 
segunda Tarde de

campo sobre citros

Com 600 hectares 
cultivados e cerca de 280 
produtores, citricultura se 
consolida como atividade 
estratégica no município 

ARVOREZINHA

A propriedade de Alisson 
Scheffer, da localidade 
de Linha Cândido Brum, 
será o local da segunda 

edição da Tarde de Campo Sobre 
Citros. O evento, organizado 
pela Emater/RS-Ascar, governo 
municipal e parceiros ocorre 
no dia 26 de junho, a partir das 
13h30. Na ocasião serão cinco 
estações de trabalho, em que 
serão abordados temas como: 
mudas e comercialização; plantio, 
adequação do terreno e calagem; 
prevenção ao greening; análise de 
folha e solo, controle da escama-
farinha e produção de calda 
sulfocálcica.

O objetivo da atividade é o 
de valorizar os citricultores da 
região, especialmente em um 
cenário em que há perspectivas 
de crescimento para o setor. “No 
município, a área plantada alcança 
os 600 hectares com laranjas e 
bergamotas de diversas variedades 
e o envolvimento de cerca de 280 
produtores”, frisa o extensionista 

Primeira edição
Realizada em 15 de agosto de 2024, 
a primeira edição da Tarde de Campo 
reuniu cerca de 100 produtores 
rurais para debater temas centrais 
da citricultura, como o combate à 
doença do greening, tratamentos 
fitossanitários e tecnologias para 
poda. Na ocasião, os participantes 
acompanharam três estações 
práticas organizadas pela Emater/RS-
Ascar, com apoio da Seapi, Prefeitura 
de Arvorezinha, Sicredi, empresas do 
setor e o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais (STR).

da Emater/RS-Ascar Julio 
Marcon, que aponta a sanidade 
dos pomares gaúchos, livres do 
greening – uma das mais severas 
doenças da citricultura -, como 
um diferencial. Inscrições podem 
ser feitas na Emater/RS-Ascar 
ou na secretaria de Agricultura. 
A Tarde de Campo conta com o 
apoio das cooperativas Sicredi, 
Cresol, Sistemas de Cooperativas 
de Crédito do Brasil (Sicoob) 
e empresas Solo Sagrado, 
Bassegio, Frutas Bianchin, 
Viveiro Citroserra e Solquímica. 
Outras informações podem ser 
obtidas com a equipe da Emater/
RS-Ascar local.

Primeira edição reuniu 100 produtores para debater temas da citricultura

Divulgação


